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Alex Motta – Coordenador
Pastoral da Saúde Nacional-CNBB

Encontro Nacional 
de Assistentes Eclesiásticos 
e Coordenadores 
da Pastoral da Saúde 

De 04 a 07 de agosto, aconte-
ceu em Brasília, na Casa de Retiros 
Assunção, o citado evento que teve 
como objetivo aprimorar o conheci-
mento administrativo e eclesiástico, 
visando melhorar as atividades de-
senvolvidas pela Pastoral da Saúde. 

Na sessão Capelania I - História 
e Fundamentos, foi abordada a his-
tória e importância do capelão e os 
objetivos principais da capelania. Já 
na sessão Capelania II - Equipe Pas-
toral no Gerenciamento Administrati-
vo e Operacional na Assistência Re-
ligiosa e Espiritual nas Unidades de 
Saúde, destacou-se as caracterís-
ticas da equipe de pastoral para as 
unidades de saúde. Na sessão Ca-
pelania III - Evolução e Importância 
da Espiritualidade na Recuperação 
da Saúde, o enfoque no resultado 
dos estudos/pesquisas mostraram 
que é mais religioso, tem uma me-
lhor qualidade de vida e a diferença 
entre religião, religiosidade e espiri-
tualidade. 

Nas sessões Legislação I e II, 
apresentaram-se um breve histórico 
das leis e a relação Estado/Igreja; 
o processo evolutivo das leis e, a 
partir disso, o Acordo entre o Brasil 
e a Santa Sé, e as implicações ju-
rídicas e administrativas na saúde 
espiritual e religiosa nas unidades 
de saúde; explicou-se o que é o tra-
balho voluntariado, que está na Lei 
nº 9.906/2019; que o contrato de vo-
luntariado é individual, devendo ser 
feito pela pastoral.

As sessões referentes a Dinâmi-
ca I e II, trataram sobre felicidade, 
motivação, saúde emocional e afe-
to. Sobre os Cuidados Paliativos no 
aspecto psíquico social na atuação 
pastoral, foi abordado sobre a bio-
grafia da vida, que não necessaria-
mente é preciso falar sobre a doença 
do paciente. Foi falado o que causa 
a não explicação sobre os cuidados 
paliativos, pois muitos recebem a 
notícia como uma sentença de mor-
te, vivendo o luto antecipadamente, 
tanto a família, como o paciente. 

O Acordo de Cooperação Mútua 
orientou as coordenações na im-
portância de oficializar as parcerias 
entre as instituições, enfatizando 
aproximação entre a direção e coor-
denação da pastoral, onde a pasto-
ral vai dizer o que oferecerá para o 
hospital e o hospital para a pastoral. 
Sobre Metodologia de Planejamen-
to, foi visto que todos devem estar 
em sintonia, além de estudar as nor-
mas da Pastoral, delegar tarefas, fa-
zer o que for possível com o recurso 
que tem, planejar, entre outros. 
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O farmacêutico é um profis-
sional importante na contribuição 
da manutenção e qualidade nos 
sistemas de saúde. Destaca-se, 
neste âmbito, o farmacêutico co-
munitário, profissional capacitado 
para prover aconselhamentos aos 
pacientes, como também interagir 
e discutir suas necessidades, a fim 
de fornecer informações sobre o 
uso racional dos medicamentos e o 
cuidado de doenças. O farmacêuti-
co comunitário atua num processo 
de troca de informações com o pa-
ciente, orientando-o sobre aspec-
tos de cuidados de saúde, sobre o 
uso racional de seus medicamen-
tos e os riscos da automedicação. 

A automedicação consiste no 
ato de ingerir medicamentos por 
conta própria, sem orientação de 
um especialista ou receita médica, 
fazendo uso de medicação sem 
respaldo técnico, científico e profis-
sional, a pessoa coloca sua saúde 
em risco. Este método tem como 
principais problemas: as intera-
ções com outras medicações, into-
xicações, dependência, e podendo 
até desenvolver falência hepática. 
É nesta hora que entra o farmacêu-
tico comunitário, através de instru-
ção e troca de informações com os 
pacientes. 

Em âmbito hospitalar, o far-
macêutico clínico desenvolve o 
trabalho de acompanhamento aos 
pacientes nos leitos, ou seja, de-
senvolve a prática da farmácia clí-
nica e comunitária amparando os 
pacientes com informações sobre 
as medicações prescritas, assim 
como, os cuidados com o tratamen-
to. Contudo, nesta interação entre 
profissional e paciente, é necessá-
rio um alto nível de confiança en-
tre ambos, uma vez que, adquirida 
tal confiança, o paciente, torna-se 
mais informado e participativo no 
tratamento da patologia e no ma-
nejo de seu autocuidado. Portanto, 
o farmacêutico adquire satisfação 
por servir ao paciente e contribuir 
para o seu bem-estar, como tam-
bém satisfação ao cumprir com sua 
obrigação profissional.

Antonio Guimarães e Silva Júnior
Bacharel em Farmácia Generalista e 
Especialista MBA em Gestão Hospitalar
Hospital São Camilo - Formosa/GO

Farmácia 
Comunitária 
Hospitalar: 
O Farmacêutico 
Comunitário (Parte I)
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/Acompanhe-nos em nossas redes sociais:

@icaps.pastoral

Instituto Camiliano 
de Pastoral da Saúde

Link de inscrição: 
http://pastoraldasaudecnbb.com.br/en-
contro-agentes-conselheiros
Hospedagem Sagrada Família – 
Rua Padre Marchetti, 237 – Ipiranga

VALOR DA INSCRIÇÃO COM 
HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO: 
R$ 410,00

Formas de Pagamento:
Através do PIX:
CNPJ 05.161.381 0001 04
Transferência ou depósito: 
Caixa Econômica Federal 
CONTA POUPANÇA
Agencia 1553 – tipo da conta 013 
nº 00022183-1
Após o pagamento, favor encaminhar o 
comprovante para o WhatsApp.

Maiores Informações: (43) 99699-1441

 A Coordenação Nacional da Pastoral da Saúde, com a proposta 
de ampliar a integração com os Conselheiros de Saúde, Titulares e Su-
plentes que atuam nos Conselhos de Direito como representantes da 
Pastoral da Saúde, com referência a Campanha da Fraternidade 2019 – 
“Fraternidade e Políticas Públicas”, bem como de proporcionar subsídios 
para um bom encaminhamento dos trabalhos, realizará o 2º Encontro 
Nacional dos Agentes que atuam nos Conselhos de Saúde.

Esta iniciativa tem por objetivo formar, integrar e partilhar conheci-
mentos sobre os Conselhos de Saúde no fortalecimento para o Controle 
Social do SUS em suas três esferas.

O evento acontecerá de 04 a 06 de novembro 2022, no Auditório 
do Centro de Formação da Sagrada Família, localizada na Rua Padre 
Marchetti no 237, em Ipiranga – São Paulo.

Inscrições até 10 de outubro

PASTORAL DA SAÚDE PROMOVE O 
2º ENCONTRO NACIONAL DOS AGENTES 
QUE ATUAM NOS CONSELHOS DE SAÚDE

Pastoral
da Saúde
Nacional


